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Dinheiro e Crise Econômica Mundial

Brasil- Pátria do Evangelho
A água quando guardada em recipiente a céu aberto, sem uso e sem renovação, em pouco tempo apodrece, cheira mal, junta larvas e com o tempo, evapora.

Assim acontece com todas as energias, inclusive com a energia do dinheiro que, quando estagnada, sem movimentar-se , perde seu real objetivo e, em vez de auxílio, promove a decadência do homem.

Todas as humanas criaturas reencarnadas no Planeta, tem os mesmos direitos e deveres em relação à moeda. Ela existe para assegurar aos homens a evolução. Seu objetivo é nobre e salutar, mas para isso precisa que se movimente de mão em mão, assegurando o progresso e evolução. Sendo a moeda, a retribuição do esforço, do trabalho, do suor do homem, ela é abençoada

Tantas vezes, as pessoas amaldiçoam o dinheiro, acusando-o das desgraças humanas, seja na falta dele ou até pelo excesso, quando isso  lhes causa transtornos como o seqüestro, o roubo, o latrocínio, etc. Porém, a ele não podemos culpar, mas sim, ao mau uso dele, feito pelo homem ainda muito egoísta. Tanto não sabe mover essa energia, aquele que o despreza como aquele que o endeusa. Aquele que não o valoriza quando tem, gastando no supérfluo, como aquele que o retém de maneira abusiva.

A Lei de Ação e Reação que equilibra o Universo nos revela que o miserável de hoje, pode ter sido o mau rico de ontem. O rico de hoje, o é por merecimento ou por provação e dependendo de como agirá com essa energia, criará seu amanhã.

Na matemática da vida, duas operações são carmáticas e perigosas: - a subtração e a adição – ou seja, o tirar dos outros para acumular em meu favorecimento.

Duas, no entanto são evolutivas e benéficas: - o dividir e o multiplicar – ou seja, distribuindo  os dons que me são confiados, conseqüentemente os multiplico promovendo o progresso.

O homem, nos dias de hoje, em seu materialismo desenfreado, na sua ganância de TER em detrimento do SER, esqueceu sua origem divina e aí reside todo o equívoco. O deus dinheiro tornou-se o único objetivo de todas as lutas e conquistas, esquecendo que “ o que veio do pó, ao pó retornará”. O que é perene e eterno é seu espírito e não seu corpo. O caixão não tem gavetas e do outro lado da cortina que divisa a vida material da espiritual, a moeda é outra. Para lá, cada um vai levar “ a vida que levou”.

Por isso, chegamos ao caos e ele nos sacode as consciências, nos mostra os equívocos cometidos até este ponto do caminho. O poder que o dinheiro deu ao homem até então, tinha outro objetivo e não o de espezinhar, matar ou explorar os menos favorecidos. O homem precisa acordar e como relegou isso pelas lições do amor, eis a dor batendo à nossa porta.

O que acontece com as Grandes Potências, os “eleitos” do Primeiro Mundo, numa crise financeira sem precedentes, foi provocada pela ganância e mau uso da energia do dinheiro. Isso é um somatório do carma coletivo da humanidade materialista, movida pela necessidade de evolução e despertamento. É o chamamento que vem de cima ou do centro do Universo.

Enganam-se as criaturas quando pensam que o dinheiro tudo compra e lhes dá poder acima do bem e do mal. Acima de nós, há um Poder Maior e Absoluto que a TUDO comanda e que visa somente o bem de TODOS e que está atento e podendo interferir quando o livre arbítrio dos homens extrapola os limites permitidos. Existem no cosmos, no Universo, leis imutáveis e justas, cujos olhos nunca fecham e cujos ouvidos estão atentos a cada fio de cabelo que cai da cabeça da humanidade.

O Brasil, esta grande pátria de 8,5 milhões de km quadrados, foi designado por Jesus, o nosso Mestre e Governador deste planeta, como a Pátria do Evangelho, como o Coração do Mundo, o Celeiro do Universo.

Ismael, um preposto de Jesus, na condição de espírito evoluído foi conclamado pelo Mestre  para ser o anjo tutelar da pátria do Cruzeiro, comandando esse projeto de Luz.

Antes do descobrimento do Brasil, pelos portugueses, o Divino Mestre desolado com os acontecimentos do velho mundo, enrodilhados em guerras  e pela distorção que haviam dado ao Seu Evangelho, assim elegeu uma terra, ao sul das Américas, onde havia em seu céu, o símbolo de Sua redenção - O Cruzeiro do Sul.

-“Para esta terra maravilhosa e bendita será transplantada a árvore do meu Evangelho de piedade e de amor. No seu solo  dadivoso e fertilíssimo, todos os povos da Terra aprenderão a lei da fraternidade universal. Sob estes céus serão entoados os hosanas mais ternos à misericórdia do Pai Celestial. Tu, Helil, te corporificarás na Terra, no seio do povo mais pobre e mais trabalhador do Ocidente; instituirás um roteiro de  coragem, para que sejam transpostas as imensidades desses oceanos perigosos e solitários, que separam o velho do novo mundo.

Instalaremos aqui uma tenda de trabalho para a nação mais humilde da Europa, glorificando os seus esforços na oficina de Deus. Aproveitaremos o elemento simples de bondade, o coração fraternal dos habitantes destas terras novas, e, mais tarde, ordenarei a reencarnação de muitos Espíritos já purificados no sentimento da humildade e da mansidão, entre as raças oprimidas e sofredoras das regiões africanas, para formarmos  o pedestal de solidariedade do povo fraterno que  aqui florescerá, no futuro, a fim de exaltar o meu Evangelho, nos séculos gloriosos do porvir. Aqui, Helil, sob a luz misericordiosa das estrelas da  cruz, ficará localizado o coração do mundo!

Consoante a vontade piedosa do Senhor, todas as suas ordens foram cumpridas  integralmente. Daí a alguns anos, o seu mensageiro se estabelecia na Terra, em 1394, como filho de D. João I e de D. Filipa de Lencastre, e foi o heróico Infante de Sagres, que operou a  renovação das energias portuguesas, expandindo as suas possibilidades realizadoras para além dos mares. O elemento indígena foi chamado a colaborar na edificação da pátria nova; almas bem-aventuradas pelas suas renúncias se corporificaram nas costas da África flagelada e oprimida e, juntas a outros Espíritos em prova, formaram a falange abnegada que veio escrever na Terra de Santa Cruz, com os seus sacrifícios e com os seus sofrimentos, um dos mais belos poemas da raça negra em favor da humanidade.

           Foi por isso que o Brasil, onde confraternizam hoje todos os povos da Terra e onde será modelada a obra imortal do Evangelho do Cristo, muito antes do Tratado de Tordesilhas, que fincou as balizas das possessões espanholas, trazia já, em seus contornos, a forma geográfica do coração do mundo.”

( trecho do livro: Patria do Evangelho – Francisco C.Xavier, pelo esp. Humberto de Campos )
Meus irmãos, apesar de todas as distorções e egoísmo de alguns homens, nossa gente é pacífica e trabalhadora. As religiões se multiplicam, dando suporte à fé e levando o Evangelho de Jesus ao coração daqueles que os tem humildes.

Esta terra é abençoada! Em noites estreladas quando olharem para o céu, vislumbrem o Cruzeiro do Sul, lembrando que é a insígnia do Mestre sobre as Terras de Santa Cruz.

Busquemos vivenciar as lições de amor e em tempos de crise mundial, prossigamos sem medo, não permitindo que se instale a crise de fé e de amor, pois à todas as outras sobreviveremos, saindo ainda mais fortalecidos.

Que o Mestre, nosso Oxalá, abençoe nossa Pátria e a nós todos. Que Ismael e suas falanges tenham êxito, através de nossa conscientização e ajuda, neste empreendimento tão grandioso.

“BUSCAI O REINO DE DEUS E O RESTO LHES SERÁ DADO POR ACRÉSCIMO”

Jesus.

